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NOIS I A DENTADURA 
Canna bissoluta. 

Vai tutto mollo bê! 

0 Partito da Lavôra i os Sucialiste 

Tambê. 

Si o Terventore apidiu indimissó, 

Apidiu perché quizi; 

1 si u Gitulio non deu 

Fui perche gli deu nu narizi. 

Boiato non vali nada, 

Né chi o buato maxuque, 

0 che vale unicamenti 

E' o muque. 

Vittoria inletorale é buato, 

| I mudanza di guverno é "peta". 

A Dentadura si. 

E' una cosa pretta. 

1 disposa muda p'ra che? 

Dexa stá come stá 

Che stá molto bê. 

Si a genti vira bixo i ganta di gallo 

Illos amunta na a genti, 

I si fica queto servi di gavallo 

Ingmarmenti; 

Intó si é assin 

Dexa corrê o marfin 

Até o fin. 

Sê ninguê mexê na panella, 

A legge da gravitá sozinha 

Dá cabo delia. 

Si o tempo chi é interno, non dura, 

I passa, quanto maise a Dentadura 

Chi giá stá na dipindura, 

Sê dignêro né p'ro garadura? 

Vuceis non acridita? 

Intó prigunti p'ru Rottixirdo 

Come é a scritta. 

( P U E M A F O T U R I S T I C O ) 

0> 

O ôro chi tenia 

Na Gaxa di Stabilizaçó, 

E' essi chi anda ahi 

Nas moeda di dieci tostó. 

Perché o amarellinho, 

O oro mesimo do bó, 

Faiz molto tempo giá 

Chi os ingreiz levô. 

0 Gambio, c'oa inrivoluçó, 

Tive tamagna ingomoçó 

Chi tive una zincopis 

1 murreu do goraçó. 

0 goitadigno do gaffé 

Tambê tive un susto danado 

1 ficô alegiado 

Dos quattro pé. 

Con Zan Baolo quibrado, 

Co Gaffé alegiado, 

Co gambio inscangagliado, 

Co tizôro arrebentado, 

I co Gioareiz na Gricortura, 

Stamos na dipindura: 

NOIS I A DENTADURA! 

JUO' BANANÉRE 
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" R E N D A - S E , P A U L I S T A ! 

Poia c- De-

pois d i : c m 

que p i h dc 

barro não f 

cachimbo dc 

bocca torta, 

Conforme, l i a 

casos em que 

você vira sa-

po dc barri-

da p'ra o ar e 

elle espirra um leite que ce-

ga os "óio" da vista do pró-

xima. Paulista está assim: 

"Viraram elle" ile bruço, sa-

pecaram có a cacunda dei-

te no chão, c "lá-se" tirando 

leite dclle, sem comtudo ser 

sapo, antes pelo contrario, 

nem boi é, sendo ipso-facto, 

simplesmente v a c c a . . . 

Noutros tempos passados. 

d'aales, antigamente, quan-

do a escola era risonha e 

franca. paulista,meu amor, 

meu q u i n d i m , meu tudo, 

"nós ia" pelo sertão a den-

tro e pelo mundo á fów-

fundar cidades \e arruines, 

villas e logarejos, colonias e 

povoados... 

Assim se "fa:eu" o Bra-

si l , terra adorada do "gri-

to" que do I p i r a n g a ás mar-

gens placidas trololá pão du-

ro, aquillo que nós sabemos. 

Mas agora, ai que tapea-

ção! "Fumo" no embrulho, 

"cahimo" de cava!lo magro, 

"comemo" mosca, "lerdeè-

mo" na estrada e "fincaro" 

o guião no nosso nobre can-

gote. . . 

Pensando bem a culpa não 

foi de ninguém. 

Foi só nossa "memo" no 

"lar" de "nóis queremo" e 

1 agora, agüenta Fclippe, chuça 

que c canna doce, machu-

ca meu bem machuca, que 

vacca leiteira nem sempre 

tem bezerro pequeno de cria 

p'ra "dá" leite com nata e 

tudo, salvo " s e j e " . . . 

Mas não tem nada, oh! pes-

soal! 

Cavoca a vida no duro, to-

ca p'ra o pau que o futuro a 

Deus pertence. 

Si c certo que angu' de 

fubá faz bem p'ras paque-

ras, coragem, paulista, ani-

mo bandeirante, que nem 

lodo dia se come pão quen-

te c o tiro pela culatra c 

uma instituição nacional. 

E ahi, adeus oh vacca lei-

teira, deixa está jacaré que 

a lagoa ha de " s e c c á " . . . 

L A E R T E — S. Paulo 
Tem sempre cm stock o 

maior c melhor sortimento 

de chapéus. 

C U R Y 
Uua 15 n.° 23-Junto á Casi 

Michel — Telephone 2-6944. 

A N I V E R S Á R I O S 

.Festejou domingo ul t imo o 

seu segundo anniversarío, ou 

mais propriamente: — Colheu 

mais uma rosa no roseiral da 

sua existencia, a sympathiea Ra-

iio Sociedade Record, o " dodoe " 

dos paulistas. 

A Record c aquella mesma do: 

"At tenção ! Attenção! 

"Communicam-nos do Quar-

tel General, etc., e t c . . . . " 

Lembram-se? 

Que tempo gosado! 

Ernesto de Castro & Cia. 
IMPORTADORES 

Material para construcções 
em geral. 

RUA BOA VISTA N. 2 
TELS. 2-0776 e 2-2383 

S. PAULO ' 

N O S E R T Ã O D E 

M A T T O G R O S S O 

também se ouve um tango da Argent ina 

— R A D I O G U A R A N Y — 

P O D I N O N SÊ O F IN D O 

O M O N D O , M A E' D'0-

T R O M O N D O ! 

lo giá sü veglio, Desdi o 
tempo clie. io vim p'ro Brasi-
le, no poro do Giulio Cesa-
ri1, giunlo co Cristofaro ('•<)-
lombo, mollo anlis delli adis-
gobri a America, ale Oíígi, 

io legno \lislo molla cósa 
slraordinaria. Giá vi una 
vacca botá ovo chi nó galli-
nha; giá vi una molhére bar-
buda chi né o Covello; giá 
vi pexe avuá i gamaró di ro-
da andáno no triglio:, giá 
vi o Xéffr puliltico niaisc 
valente disla terra, chi con 
cl li era alli na ipadera, gai 
come una larangia podri, só 
co vento; giá vi gai una Ri-
publica Veglia i no lugáro 
delia vim una niaisc veglia 
a i n d a . . . 

Quanta cósa slraordinaria 
io giá vi nista vila, vuceis 
né s' immagina! 

Oiro dia mesimo io vi una 
caza avuando chi nc uno 
passarinho, ma caza virá 
sorvete come a caza do Ba-
zilio Pcssinato, vá elli! 

Scgondo os giurnali, Basi-
lio Pessinalo tenia una ca-
za inda a rua Ta vario Bas-
to. 77. Come o inquil inio, 

uno porloguezc, non apaga-
va. mesimo os aluguéro, 11 Io 
apassõ duos anno se i lá, i 
qiiano nu fim distil tempo 
illo axó lino compralorc p'ra 
a caza, di certo arguno sca-
pato do Giuquiri, chi lê din-
gcro p'ra acumprá caza qua-
no a genii non lè né p'ro 
rijo. fui mollo cuntcnto 
amoslrá a caza p'ro cumpra-
lore, a caza tenia virado 
sorvete. . . 

E' d'otro mondo, non é 
mesimo? A polizia abriu in-
guerilo p'ra apricurá o por-
togueze i a caza do Pessina-
lo, i na lislra dos amigo do 
alheio, giuntamcnti cos pas-
sadore (lo gonlo do vigário, 
cos venlanista, cos disgui-
dista, cos sartcadores, cos 
batedore di gartera, agiun-
lô niaise una gatigoria: os 
batedore di caza. 

Non si podi niaise vive 
açuçegalo con tanta farta di 
garantia. As legge só retro-
attiva p'ra traiz, non tè niai-
se Ingostituiçó, non tè niai-
se abras corpo, os ladró aru-
bava a gartera (la a genti, os 
mobile, os semoveiiti, i aôra 
dero di arubá tambê os bc 
di ra i ze . . . Puxa v i t a ! ! . . . 

Vô apidi garantia p'ro 
Musolino. 

A N O V A D I V I S Ã O D O 

B R A Z I L 

Aos innocenties e pobres 
de espirito o reino dos Ceus, 
dizia a Sagrada Escriptura, 
assim marcando com preci-
são um lugarzinho para a 
grande conunissão nacional, 
encarregada de estudar a no-
va divisão territorial do Bra-
zil. 

Estes bichos de innocen-
cia levaram a serio a cousa 
e em largas discussões e aca-
lorados debates concluíram, 
que se devia mesmo refor-
mar a actual divisão terri-
torial da Patria amada, fi-
xando o corpo de delicio em 
seis itens, escriptos e publi-
cados pela Imprensa indí-
gena. 

N'uma terra em que ha um 
Contestado em que brazilei-
ro de um „lado e brazileiro 
do oulro lado se esmurra e 
se esfola por causa de divi-
sa; em que São Paulo até 
hoje labuta para ageitar as 
suas divisas com a querida 
irmazinha Minas, vir um 
grupo de lunáticos mandar 
dividir o Brazil de novo . . . 

Ora deixa de troça, vá! 
Tanto problema serio p'ra 
resolver: — o equilíbrio do 
desequilíbrio da balança fi-
nanceira, idem idem dos or-
çamentos, a estabilização e 
a valorização do avacalha-
dissimo milreis, a apuração 
das eleições e a reunião da 
Constituinte, e tantos e tan-
tos outro« problemas, e esses 
cavalheiros com semelhan-
tes brincadeiras p'ra cima 
da gente. Isso não se faz! 

Em relação á mudança da 
Capital, está muito bem 
quo a Conunissão delibere é 
resolva inudal-a para o pla-

nalto de Goyaz, porque; é 
afinal dc contas uma .brin-
cadeira innocente, que diver-
te a gente e não compromet-
le ninguém, e nem tem pro-
babilidade de provocar con-
fliclos. 

A Conunissão poderia nes-
te particular fazer um traba-
lho muito mais completo, es-
tudando desde já a organi-
zação de uma grande com-
panhia de transportes para 
realizar a mudança, prepa-
rar estradas, mandar roçar 
o logar escolhido, queimal-o 
e plantar milho uns dois 
annos seguidos para despra-
guejar, o terreno e o milho 
poderia ser aproveitado na 
criação de porcos. 

Emfim, neste assumpto, 
pode a .Conunissão dar lar-
gas á sua phantazia creado-
ra sem prejudicar a ninguém, 
mas não se metta em ques-
tões dc divisão de terra, que 
geralmente vão para os tri-
bunaes c acabam em tiros e 
mortes. 

E' conselho de amigo c é 
de graça, mesmo que seja 
sem graça. 

F Ó R A OS V E L H O S 
Ora vocês já 

viram. 
* Não se pode 
. ser mais ma-

\ ^ ) duro n e s t a 

' v JK terra. Quem 
' tiver de 40 

) I \ * janeiros p'ra 
cima está fri-

j ^ j ) to. Não cava 
nem p'ra o 

xiixu' cosido .com umas pi-
mentinhas do lado. A politi-
ca então é a terrível advet-
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saria d os ca/xis de gengiva 

á mostra e careca sem Ca-
bello. 

Sustentam os homens ac-

luaes ilo (joverno e a impren-

sa não cessa de clamar que 

n época dos velhos já se f o i , 

e que agora, só gente de tu-

tano, sangue n<i guelra e mu-

que do "hão" é que manda: 

O rheumatismo, a esclero-

se, o pigarro, o tabaco, a bo 

cèta, o lenço vermelho e o 

nariz pingando, tudo que 

cheira a perrepismo de ca-

runcho c bolor de. guarda-

roupa, tem de ficar no fu-

meiro ou como palma benta 

em cima do oralorio para 

queimar em dia de "relam-

p e j a . . . " 

Ninguém mais tem direi-

tos, sendo velho, e a única 

cousa que se concede iiesle 

momento aos "gaiteiros", é 

quando muito, viver no bor-

ralho soprando tição de fo-

go que não accende nem a 

páu. 

Só os moços e que valem, 

só elles poderão governar o 

paiz, o Estado e a cidade, e 

quem se mel ler a balão, que 

tire o cavallo da chuva, que 

lá vae. obra, lagartixa atraz 

da c o b r a . . . 

Velho é lixo, e esse mesmo 

de lata desbeiçada, muito or-

d i n á r i o , dessas que cosi-

nheira bota na porta da rua 

de manhã cedinho e cachor-

ro vagabundo derruba para 

calar uns reslinhos de sebo 

de carne de vacca, porque 

o osso o patrão ficou roen-

d o . . . 

Ai, que vida triste ser ve-

lho iiestes tempos em que 

só moço é que forma nas 

gostosuras de governar as 

massas. . f a l l i d a s , encepha-

licas, de tomate e popula-

res! 

Mas a vingança dos velhos 

é que sem elles os moços não 

existiriam, mesmo porque, 

não consta que a gente nas-

ça no mundo, chimicamenle, 

de um sopro ou de uma ra-

banada. 

Todo mundo nasceu de 

um beijo ou de um abraço, 

e não como t i r i r i c a nos vãos 

das calçadas. 

Respeite-se os velhos e 

mais amores e "menas" con-

f i a n ç a . . . 

Qual concorrente 

Nem meio concorrente! 

O povo o que quer 

E ' mesmo o Paraventi. 

B A R G U A N A B A R A 

TEIXEIRA c MARTINEZ 
Rua da Boa Vista n. 34 — 

Phone 2-4459. 

O J O ( i O DO B I C H O 

Xolicinm as folhas que a 

policia varejou sabbado qua-

itiiIh c lautas casas de lote-

ria cm que veladamente c 

com muila discreção se pra-

ticava o joguinho do bixo, 

appreendendo o competente 

material. 

(,) "Diár io do Abaix'o Pi-

ques" não está absolutamen-

te de accordo com os po-

deres públicos neste caso. 

Dada a actual situação de 

apertura e a "negrura" do 

momento, deixemos ao Zé-

povo o consolo das illusões 

perdidas, ao verificar todas 

as tardes que a sua fezinha 

no jacaré ou no burro fa-

lhou, mias que no dia se-

guinte pode dar. 

A não ser aquelle rápido 

momento de amargor que el-

le sente na hora que sabe o 

resultado do dia, em que ve-

rifica que perdeu, o resto do 

tempo passa elle embalado 

pela illusão de que amanhã 

ganhará. 

Tirar esta illusão do po-

bre diabo é obrigal-o a en-

carar de frente sem os ócu-

los verdes da esperança a 

realidade alarmante do mo-

mento, c quando um homem 

pensa na vida apertada, ge-

ralmente acaba fazendo bes-

• teira. 

Por motivo de ordem ge-

ral e a bem do socego da 

collectividade, deixe a poli-

cia quç os otários vão sendo 

depennados pelos bicheiros. 

0 que é de gosto regala a 

vida. 

Àinda mais agora, que a 

roleta, o "baccarat" e outros 

bichos maiores trafegam li-

vremente. 

A nossa divisa nacional é 

"Igualdade e fraternidade". 

So todos somos irmãos, si 

o rico é irmão do pobre e se 

o rico pode perder os seus 

dinheiros, que possa também 

o pobre largar os seus "ca-

raminguás". 

0 jogo é uma tentação 

mesmo c todos nós, ricos e 

pobres, temos igualmente o 

direito de fazer nelle as nos-

sas fezes. 

Abra-se inquérito sobre o 

facto e archive-se. 

C O I X A K O R A Ç A O I N T E R N A C I O N A L 

0 MIZA DA SATIMO DIES 
Oiro dias morreu um barenles p'ra íliacó. Giacó 

bedi b'ra ieu fae nu ecrexas b'ra trata o missas da su-
tima dies b'ra barenles tele, bar gauza barenles delle era 
gatoligas apastoligus romanas. 

Xa mesma dies <tiie esdá morrendas a definida ieu esdá 
indo na ecrexas '/.anta Andonias tralla a missas• leu 
bracnnla zagristão, quere un missas barata bra barenles 
Giacó. Zagristão bracnnla bra ieu bra que dies a mis-
sa.',. l i r a seles dies desbois. ieu diz bra ielle. Zagristão 
fae b'ra dentro ecrexas e forla diz b'ra ieu, non dem mais 
óra discupada. \'<>n bode diz missas. 

leu bracnnla b'ra que faiz esse, non quere diz missa 
b'ra defunta? 

Você vem Irazada zanior! Otro veiz braziza vem 
mais deantada b'ra engontra óra. 

Lá! Como bode veim antes? 

Vem canzi dias anlis, diz ielli b'ra ieu... 

Balavra Deus! Como bode engomenda missas sétima 

dies, canzi dias antes? Você está burra, zagristão? De-

funta non morrida ainda gomo bode faiz esse? 

Ieu vae dereitinlui faiz reglamação b'ra bispo. b'ra 

bota uma zagristão mais daligente na Ecrexas. 

Zanior bensa mintira esle istoria? Balavra Deus, 

verdade. Salamão não diz manlira. Salamão só diz 

mau/ira quando vende sabnneta xirosa, Salamão diz não 

canha nada, Salamão gompra duzentos réis (luzia, Sala-

mão fende trezentos réis cada um. 

Mas istoria defunta, verdade. 

V E R D E E A M A R E L L A 

— Verde amarcl la o q ue . ! 

— Pois garanto que você pensa 

que so trata da bandeira, não é? 

— E' . 

— Puis não é ! Verde amarcl la e 

a rêde da PRAO, que nhranje o 

centro mais populoso do Brasil, 

pois atravez delia i r rad iam em 

conjuncto a PRAO, as estações de 

Ribeirão Preto c Santos, a PRAX 

do R io de Janeiro e a estação de 

Bello Horizonte. Ella cobre a nata 

do Brasil. Pense nisso para as 

suas reclames. 

E N T R E F A Z E N D E I R O S 

V..J11ne' â-BuV 

U m dé l i é s : 

— Ve j a você ! M a n d e i u m a sacca de café ao Moraes do a r m a 

zem , pa ra m e t roca r por do i s maços de cigafVos G l o r i a de Cuba , 

e o b a n d i d o m a n d o u - m e só u m . 

— Po is l á n o m e u b a i r r o está v a l e ndo u m pouco ma i s . A i n d a 

h o n t e m consegu i t rocar u m a sacca de t y po 6 por u m f r a n g o ! 
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A sucesso do urtimo prisidentimo sobri a terra 

A Ripubliga vcglia era 
una póca virgonha! Uno 
gamarada era prisidenti-
mo da a Ripubliga o di 
uno stato, i duos anno 
antis delli saí, giá si sa-
pcva cliigné clic iva dis-
posa delli. O povo é chi 
dovia scogliè i inlegc o 
tale, ma quant) xigava a 
ora das inleçó o pratto 
giá stava fazido i o povo 
né xirava. Tenia una 
Gonvcnçó-fita p'ra sco-
gliè o gagio, i una inleòó 
maisc fita ainda. 

O Signore Legario Marciale, o 

único " u n o " chi resta dos 

"vinte e uno" . 

Fui per istas i otras co-
sa somiglianti chi un dia 
o povo braziliére, giganti 
dormicido no bosqui, si 
alivantô come uno lió di-
sinfuricido, assacudi a 
giuba i sapeco no oglio 
da rua o Oxinto, o Giuli-
gno Imprestimo, o Lode-
lino, o Zemaria, o Zcre-
do, ecc. ecc. i intregô o 
Paeze p'ros indealiste do 
Suie, i di Passo di Dios 
ti Libres. 

Molto cuntento perche 
aora ia intrá tutto nus 
exo, o povo rebento c'oa 
Rastiglia do Gambucy, 
c'oas caza di giogo do 
bixo; os funzionario pu-
bligo principiáro a tra-
bagliá até as seis ore da 
tardi inveiz di trabagliá 
só até as quatro, p'ra a-
giudá; dero banchetto i 
maise banchetto p'ro pis-
soalo; amuntáro caza do 
o sordato in tuttos ganto 
p'ra dá boia di mezzagara 
p'ros surdato da inrivolu-
çó i o Migué co.Stato mag-
giore delli fui tutto si os-
pedá no Spranata i cu-
mero i bebero otantas-
conto in uno meze. 

Fui mesinio una vesta 
da inxè as midida, ma 
cabada a vesta incomin-
ciaro o nuovo guvemi-
nio a atrabagliá. Fui tut-
to ariformato do gabo 
até -o rabbo. 

O guvernimo da Ripu-
bliga vcglia fui dispaxa-
do ])'ra Portogallo. Si 
fiz a Giunta arrivoluzio-
naria do Sansó c'oa Dal-
lila i si sapeco tuttos pi-
rata da Ripubliga vcglia 
na a gadeia. Si apago 
as divida, si adisminuiu 
a dispeza i si arriduziu os 
imposte. Si butô in cad"1 

lugaro o guvernimo chi 
li arrispeltivo povo qui-
ria i non o guvernimo 
contra a volontá do povo 
come anlicamcnli . 

Non fui sê razó chi an-
tis da inrivoluçó o povo 
tutto gridava: Nois que-
remo Gitulio, né chi xo-
v a . . . 

Ma tive uno stato in-
disgraziato, goitadigno, 
chi non gozo o privilegio 
da riforma, i>erché ten-
do intrado na inrivoluçó, 
ficô armado até us denti, 
i ninguè tive curaggio di 
mexê c'oelli. Fui Mina-
gerais. 

O attuale Segretario da Gricor-

tura di Minagerais, i foturo 

Prisidentimo do prospiro stato 

mediterrânico, segondo risoiuçó 

dos veglio Pcrrepê di lá. 

Nistu pobri Stato, inda 
stá tutto atrazado come 
dantis. Tê o mesimo pri-
sidentimo inletto du tem-
po di anticamenti, tê u 

Perrepè, as inleçó é no 
gabresto, ecc. ecc. 

Lá, li pissoalo da inri-
voluçó non manda maise 
é nada. O Minero é veglio 
maise é fino come una 
rapoza. O YarrJo Arra-
nha quiz abanca o sabido 
cerlaveze, ma o Minero 
dexò apassá o bondi i 
non trepô. 

I aóra, quano si tratta 
di arriuni a íngostituin-
lc, p'ra vê come i (piano 
si vai inlegc o nuovo 
Prisidenlimo da a Ripu-
bliga, i us prisidentimo 
dos Stato, in Minagerais 
giá fui scoglido o succes-
sore do Legario Marcia-
le, c'oa necossaria anle-
cedenza, come nu tempo 
da Ripublica Vcglia, i si 
vai afazê a Gonvcnçó dos 
Partito come dantis, i a 
inleçó come dantis, tutto 
sê o Zepovo né xirá. O 
foturo gandidato i foturo 
Prisidentimo, sará o si-
gnore Garlo Luiz, attoale 
Segretario da Gricortura. 

Tutto come di primé-
ro no guartello do Gorpo 
di Romb iê ro . . . 

O signore Gustavo For-
micida Gapanema, fui 
p'ra Tagiubá ingonsurtá 
o Vecesláu Rraiz, o Mel-
lovianna tambê giá acon-
cordô, tambê o Legario 
Marciale i tambê o An-
tonio Garlo, stá tutto di 
accordimo. 

0 Zépovo "non xi xabi" 
ma isso non tê importan-
za, perché lá a inrivolu-
çó non xigô. 

Nu principio os minêro 
tambê tomo o bondi, ma 
quano sintiu xéro di in-
xofri, apiô i ficò di tocaia 
na portiêra p'ra non de-
xá ninguê apassá . . . • 

1 si vai tocando a vita 
c'oa modinha antica me-
simo, vendendo os suos 
quejinho di veiz in quan-
do i griando zebú chi non 
dá trabagl io . . . 

IMLHETINHES DO 
ZANTE (iATRIN 

0 Allemanhes, acorra gue 

a zenhorr Hitler egsdá a 

nofo Xanceller, egsdá (acen-

des un crande reforma, f ar-

rendas tuda, bintandas tuda 

di nofo, arrumandas tudas 

na lucarzinha tellas munto 

tirreitinhas. Tudas suxerras 

esdongs senda farridas, co-

me as xudeus, gue egsdafa 

un grande porquerries. 

ISrimerramende as "naz i " 

peca as xudeus i texa ollia 

beng pellatinhes, entongs 

egsdá danti) umas tapinhas 

nos pundinhi-s telles e egsdá 

mantanto elles tesportatas 

barra as exdrangerras. Mas 

Ixrrem hrimerramende o 

x< ndes egsdá danto uma pur-

cantes barra cllis bor gausa 

gue elles esdongs mundo za-

fadinhes, e soitjj gapaiz te 

carregar tinherras e xoias 

inculidas tentro te barrigas 

tellis. 

As xuteus tirrô tudas ti-

nherras das allemongs, mas 

acorra as allemongs tirrô 

tudas tinherras telles e man-

da elles zimborras lá lonxe. 

É' o leis to Linchs: — Olho 

co olho, tendis co tendis. 

Muiindo respectuozamen-

de, a arnicas 

FRANZ 

Zante Catrin, Junias, 33. 

Companh ia Meta i lu rg ica 
" L A F O N T E " 

F A B R I C A D E 

F E C H A D U R A S 

Representante: 

Carvalho Meira & Cia. 

Rua Libero Badaró, 61 
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O A V I Ã O " C U A T R O 

V I E N T O S " 

Levantou vôo em Sevilha 
com destino a Havana, o 
avião hespanhol "Cuat.ro Vi-
en tos". Os denodados azes 
contam fazer a viagem d\e 

ida e volta em 40 minutos, 
passando por São Paulo, on-
de farão uma pequena para-
da. na Casa dos Presentes, 
no Largo de São Francisco n. 
1, afim de adquirir os finos 
objectos importados que so-
mente. lá são encontrados-
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